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RESUMO
Introdução: O abuso infantil se destaca por deixar marcas físicas e psicológicas, além de ser um problema com grande impacto na sociedade. O dentista costuma ser o primeiro profissional de saúde a detectar sinais de abuso infantil por causa da região orofacial. Objetivo: Analisar os estudos publicados em bases indexadas, acerca da identificação de abuso sexual por meio de manifestações orofaciais. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura integrativa. Foi realizado um levantamento nas bases do Google Acadêmico e da Scielo, nos quais os critérios de inclusão foram: artigos científicos de 2021-2023 nos idiomas português e inglês. Resultados: Identifica-se que parte das alterações repercutidas do abuso sexual se apresentam no complexo orofacial, sendo o cirurgião-dentista um dos principais profissionais responsáveis pela identificação da violência sexual infantil. As lesões que podem estar associadas ao abuso sexual são: lacerações nos freios labiais e linguais; lesões provenientes de infecções transmissíveis sexualmente, como o HPV (papiloma); marcas de mordida associadas a equimoses de sucção. Há também presença de sêmen, petéquias e eritema no palato, sugerindo sexo oral forçado. Além disso, o traumatismo dentário é um problema comum encontrado em vítimas menores de agressão sendo caracterizado por dor intensa, sangramento, inchaço e dificuldade na mastigação. O profissional cirurgião-dentista deve sempre procurar a história de qualquer lesão, caso tenha uma natureza suspeita, descrever todas as lesões de acordo com a região, tamanho e aspecto, não deixar de observar toda a face e pescoço, pois o diagnóstico do abuso infantil se dá por meio de indicadores físicos e comportamentais com a análise de sinais e sintomas. Conclusão: Pelo fato de algumas das lesões provenientes do abuso sexual comprometerem a região orofacial, conclui-se que é indispensável que cirurgiões-dentistas estejam aptos para identificar e denunciar os casos de suspeita de abuso sexual de vulnerável.
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